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(0)     
XXX

((São 17 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar a Senhora M.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são dezessete de novembro de dois mil e nove, eu estou no Recanto das Emas e vô entrevistar a dona M.
(02)
Arthur Ferreira   - Dona M. qual é o seu nome completo?
(03)
Srª M. P.         - M. P. M.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona M. a senhora nasceu onde?
(05)
Srª M. P.         - Eu nasci no município de Luzilândia.
(06)
Arthur Ferreira   - Fica onde?
(07)
Srª M. P.         - Piauí.
(08)
Arthur Ferreira   - Piauí, e a senhora nasceu quando?
(09)
Srª M. P.         -  Nasci no dia vinte de agosto de oite, de oitenta, peraí me confundi. De sessenta e seis. 
(10)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E como é que era a infância da senhora lá na sua cidade?
(11)
Srª M. P.         - Muito ruim.
(12)
Arthur Ferreira   - E né? A senhora teve acesso à escola lá?
(13)
Srª M. P.         - Não!
(14)
Arthur Ferreira   - Porque que a senhora não teve?
(15)
Srª M. P.         - Porque meus pai era pobre.
(16) 
Arthur Ferreira   - É, né?
(17)
Srª M. P.         - Ai a rrente só trabaiava.
(18)
Arthur Ferreira   - Cês trabalhavam onde? [Em roça] Era a senhora e os seus irmãos?
(19)
Srª M. P.         - Hunrum!
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(21)
Srª M. P.         - Era dez irmão. Desses dez irmão nem um num sabe lê nem escrever.
(22)
Arthur Ferreira   - E, né? A senhora era primeira filha, última filha?
(23)
Srª M. P.         - Eu sô, primera, segunda, a tecera.
(24)
Arthur Ferreira   - Terceira né. Ai nenhum dos seus irmão tiveram acesso à escola?
(25)
Srª M. P.         - Nem um, nem um!
(26)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o seu pai e a sua mãe. É, você sabe se eles sabiam lê e escrever? 
(27)
Srª M. P.         - A minha mãe sabe. Meu pai não sabia, nem assina o nome.
(28)
Arthur Ferreira   - Mas assim a sua mãe sabe lê, e ela sabe escrever também?
(29)
Srª M. P.         - Sabe.
(30)
Arthur Ferreira   - Sabe, né?
(31)
Srª M. P.         - Hunrum.
(32)
Arthur Ferreira   - E assim ela, por acaso, assim  ensinô vocês escrevê alguma coisa: o nome assim...
(33)
Srª M. P.         - Não!
(34)
Arthur Ferreira   - Não?
(35)
Srª M. P.         - Não, porque naquela época também era muito difícil. E esse povo do interior, é munto  num tem assim parece que noção. Hoje já eu penso assim ter noção, mai si esse povo do interior num tem noção parece que de nada. 
(36)
Arthur Ferreira   - É, né? Mais assim lá na sua cidade tinha escola perto?
(37)
Srª M. P.         - Não, nor morava no interior.
(38)
Arthur Ferreira   - Ah, era interior? E tinha...
(39)
Srª M. P.         - Mas tinha. 
(40)
Arthur Ferreira   - Tinha, né?
(41)
Srª M. P.         - Tinha.
(42)
Arthur Ferreira   - E mesmo... Era perto?
(43)
Srª M. P.         - Era perto. 
(44)
Arthur Ferreira   - Era perto.
(45)
Srª M. P.         - Era! Num era tão longe.
(46)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E mesmo tendo essa escola perto vocês não tiveram tempo de freqüentar? 
(47)
Srª M. P.         - Não, até que meu pai matriculava maizi, e ai a gente num ia porque qu’ele botava a gente prá trabalhar. Or menino trabalhava na roça e ar mulhe era quebrano coco, poque lá que é assim o custo de vida lá é esse.
(48)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Então você quebr... Fazia esse serviço... 
(49)
Srª M. P.         - Era.
(50)
Arthur Ferreira   - E não tinha tempo de ir pra escola?
(51)
Srª M. P.         - Não.
(52)
Arthur Ferreira   - Mas assim, na época tinha assim as pessoas da sua idade na época, elas freqüentava essa escola? Você conhecia quem freqüentava? 
(53)
Srª M. P.         - Con’ecia
(54)
Arthur Ferreira   - E, né?
(55)
Srª M. P.         - Hunrum.
(56)
Arthur Ferreira   - E num ti dava nenhuma vontade ir também assim, você tinha essa vontade?
(57)
Srª M. P.         - Olha dá vontade dava, né? Mar num tinha como!
(58)
Arthur Ferreira   - É, né. E Igreja, lá tinha Igreja?
(59)
Srª M. P.         - Não!
(60)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(61)
Srª M. P.         - Não.
(62)
Arthur Ferreira   - E assim a senhora veio prá Brasília quendo?
(63)
Srª M. P.         - Olhi tem dez ano que eu moro aqui. Que eu vim pra cá! Que o meu marido vivia mais era aqui. Ele ia pra lá, ele passava, de féria ele só pudia um mês. Ai a gente vivia mai era sozinho lá. Ai ele trabalhava aqui e mandava o dinheiro.
(64)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(65)
Srª M. P.         - Ai até que ele resolveu trazê a gente pra cá. E Graças à Deus tamo aqui até hoje.
(66)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Que bom! E o seu marido, ele sabe lê e escrever?
(67)
Srª M. P.         - Meu marido sabe.
(68)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E aqui em Brasília a senhora teve acesso à escola?
(69)
Srª M. P.         - Não.
(70)
Arthur Ferreira   - Não?
(71)
Srª M. P.         - Não.
(72)
Arthur Ferreira   - E aqui a senhora trabalhou?
(73)
Srª M. P.         - Trabalhei. Eu trabalhei uns tempo ai trabalhei uns três ano.
(74)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalho onde?
(75)
Srª M. P.         - No Cruzero
(76)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalhava de quê?
(77)
Srª M. P.         - Doméstica.
(78)
Arthur Ferreira   - E lá assim, a senhora tinha alguma dificuldade por conta de não saber lê?
(79)
Srª M. P.         - Não... Não tinha assim munto... Tinha assim algumar vez proque as vez as pessoa ligava ai tinha que anotar recado. 
(80)
Arthur Ferreira   - Sei?
(81)
Srª M. P.         - Ai a gente fica assim constrangido de dizer que não sabe anotar aquele recado.
(82)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(83)
Srª M. P.         - Mais meus patrão, eles num era assim exigente.
(84)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(85)
Srª M. P.         - Não.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora tinha alguma dificuldade assim de lê a placa do ônibus? Alguma...
(87)
Srª M. P.         - Muita! Eu nem conheço. 
(88)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(89)
Srª M. P.         - Não. Nem conheço. Quando eu vô pro Cruzero ai minhas menina vão me dexâ na parada. 
(90)
Arthur Ferreira   - Sim.
(91)
Srª M. P.         - Pruque daqui pra lá fica mais difíçu. Porque tem muntos ônibus da mesma cô. E eu olho assim pelas cores.
(92)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(93)
Srª M. P.         - Ai de lá do Cruzero, ai eu pegô o ônibus assim pelas co ou então pelo o motorista.
(94)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(95)
Srª M. P.         - Eu já conheço.
(96)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(97)
Srª M. P.         - Ai então quando eu tô em dúvida, que eu chegô na parada, ai eu proc as vez tem gente ai eu procuro aquele povo se eles vão pro Recanto ((Recanto das Emas)) Se eles disser que é, ai eu fica maizi. ((Se diz aliviada.)) 
(98)
Arthur Ferreira   - Hum?
(99)
Srª M. P.         - Porque as vezi a gente fica assim nervosa né?
(100)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(101)
Arthur Ferreira   - Poque, eu fico. Antes quando eu num sabia, assim onde num tava próximo, ai eu ficava nervosa, quando num chegava aqui perto, eu ficava assim olhano até quando eu chegava num lugar que eu conhecia, eu ficava mais tranqüila.
(102)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(103)
Srª M. P.         - Mais é ruim.
(104)
Arthur Ferreira   - Enquanto a senhora num chegava perto de onde a senhora desce?
(105)
Srª M. P.         - Hunrum.
(106)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi! E aqui a senhora tem, dexá eu te perguntá: Quantos filhos a senhora tem?
 (107)
Srª M. P.         - Quato.
(108)
Arthur Ferreira   - E eles quatro tiveram acesso à escola?
(109)
Srª M. P.         - Tiveru
(110)
Arthur Ferreira   - Eles tiveru lá e aqui?
(111)
Srª M. P.         - Lá e aqui! 
(112)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(113)
Srª M. P.         - Graças à Deus, porque é muito ruim a gente num sabe lê e nem escrevê.
(114)
Arthur Ferreira   - Hunrum? Mais eles ajudam a senhora em alguma coisa assim de leitura, alguma coisa assim?
(115)
Srª M. P.         - Os menino até pelejaru né. As menina, os menino, ai depoisi. Eu digo ai, eles quiseram até que eu fosse pô coleju. Eu digo: Mas menino, eu já depois de vêa, se eu num aprendi de quando era nova, agora depois de vêa.
(116)
Arthur Ferreira   - Mas a senhora sabe escrever seu nome, né?
(117)
Srª M. P.         - Num sei de jeito nem um!
(118)
Arthur Ferreira   - Ah, não! 
(119)
Srª M. P.         - Não!
(120)
Arthur Ferreira   - Ah...
(121)
Srª M. P.         - Num sei de jeito nem um!
(122)
Arthur Ferreira   - E os seus documentos, eles não são assinados?
(123)
Srª M. P.         - Não!
(124)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(125)
Srª M. P.         - Não.
(126)
Arthur Ferreira   - Mas a senhora vota?
(127)
Srª M. P.         - Voto. Mais ai eles falam que não é obrigado, eu num sô obrigada.
(128)
Arthur Ferreira   - Hãram! Mas mesmo assim a senhora vota?
(129)
Srª M. P.         - É, mais mesmo assim eu vô. Que eu tenho medo de dá algum pobema. Mas mesmo assim eu vô.
(130)
Arthur Ferreira   - E assim quando a senhora tá no mercado, a senhora tem alguma de lê o nome dos produtos, alguma coisa assim?
(131)
Srª M. P.         - Eu não vô fazê compra sozinha, 
(132)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(133)
Srª M. P.         - Proque eu não sei. Eu não sei o preço. Eu sô vô fazê compra mar minha filha o intão meu marido.
(134)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Não mais meche com dinhero a senhora sabe?
(135)
Srª M. P.         - Sei.
(136)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas agora fazê uma conta, [é] assim de cabeça [não] tem dificuldade, né? 
(137)
Srª M. P.         - Hunrum!
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(139)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok dona MM., ((Errei ela se chama M.)) essa entrevista vai ser redigida e poderá fazê parte de um livro a senhora aceita a publicação?
(140)
Srª M. P.         - Tem pobrema não!
(141)
Arthur Ferreira   - A senhora aceita, né?
(142)
Srª M. P.         - Eu aceito.
(143)
Arthur Ferreira   - Tá ok, brigado hein?
(144)
Srª M. P.         - De nada.
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